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HISTÓRICO

Histórico da UFES
Transcorria a década de 30 do século passado. Alguns cursos superiores criados em Vitória pela
iniciativa privada deram ao estudante capixaba a possibilidade de fazer, pela primeira vez, os
seus estudos sem sair da própria terra. Desses cursos, três – Odontologia, Direito e Educação
Física  –  sobrevivem  na  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (Ufes).  Os  ramos  frágeis  dos
cafeeiros não eram mais capazes de dar ao Espírito Santo o dinamismo que se observava nos
Estados vizinhos.

O então governador Jones dos Santos Neves via na educação superior  um instrumento capaz
de apressar  as  mudanças,  e  imaginou a  união das  instituições  de ensino,  dispersas,  em uma
universidade. Como ato final desse processo nasceu a Universidade do Espírito Santo, mantida
e administrada pelo governo do Estado. Era o dia 5 de maio de 1954.

A pressa do então deputado Dirceu Cardoso, atravessando a noite em correria a Esplanada dos
Ministérios  com  um  processo  nas  mãos  era  o  retrato  da  urgência  do  Espírito  Santo.  A
Universidade  Estadual,  um  projeto  ambicioso,  mas  de  manutenção  difícil,  se  transformava
numa instituição federal. Foi o último ato administrativo do presidente Juscelino Kubitschek, em
30 de janeiro de 1961. Para o Espírito Santo, um dos mais importantes.

A reforma universitária no final da década de 60, a ideologia do governo militar, a federalização
da maioria  das  instituições  de ensino superior  do país  e,  no  Espírito  Santo,  a  dispersão física
das  unidades  criaram  uma  nova  situação.  A  concentração  das  escolas  e  faculdades  num  só
lugar começou a ser pensada em 1962. Cinco anos depois o governo federal desapropriou um
terreno  no  bairro  de  Goiabeiras,  ao  Norte  da  capital,  pertencente  ao  Victoria  Golf  &  Country
Club,  que  a  população  conhecia  como  Fazenda  dos  Ingleses.  O  campus  principal  ocupa  hoje
uma  área  em  torno  de  1,5  milhão  de  metros  quadrados.

A  redemocratização  do  país  foi  escrita,  em  boa  parte,  dentro  das  universidades,  onde  a
liberdade  de  pensamento  e  sua  expressão  desenvolveram  estratégias  de  sobrevivência.  A
resistência  à  ditadura  nos  “anos  de  chumbo”  e  no  período  de  retorno  à  democracia  forjou,
dentro  da  Ufes,  lideranças  que  ainda  hoje  assumem  postos  de  comando  na  vida  pública  e
privada  do  Espírito  Santo.  A  mobilização  dos  estudantes  alcançou  momentos  distintos.  No
início,  a  fase  heróica  de  passeatas,  enfrentamento  e  prisões.  Depois,  a  lenta  reorganização
para  recuperar  o  rumo  ideológico  e  a  militância,  perdidos  durante  o  período  de  repressão.

Formadora  de  grande  parte  dos  recursos  humanos  formados  no  Espírito  Santo,  ela  avançou
para o Sul, com a instalação de unidades acadêmicas em Alegre, Jerônimo Monteiro e São José
do Calçado; e para o Norte, com a criação do Campus Universitário de São Mateus.

Não foi só a expansão geográfica. A Universidade saiu de seus muros e foi ao encontro de uma
sociedade  ansiosa  por  compartilhar  conhecimento,  ideias,  projetos  e  experiências.  As  duas
últimas  décadas  do  milênio  foram  marcadas  pela  expansão  das  atividades  de  extensão,
principalmente em meio a comunidades excluídas, e pela celebração de parcerias com o setor
produtivo. Nos dois casos, ambos tinham a ganhar.

E,  para  a  Ufes,  uma  conquista  além  e  acima  de  qualquer  medida:  a  construção  de  sua
identidade.

A  meta  dos  sonhadores  lá  da  década  de  50  se  transformou  em  vitoriosa  realidade.  A  Ufes
consolidou-se  como  referência  em  educação  superior  de  qualidade,  conceituada
nacionalmente. Nela estão cerca de 1.600 professores; 2.200 servidores técnicos; 20 mil alunos
de  graduação  presencial  e  a  distância,  e  4  mil  de  pós-graduação.  Possui  101  cursos  de
graduação, 58 mestrados e 26 doutorados, e desenvolve cerca de 700 programas de extensão
na comunidade. Uma Universidade que, inspirada em seus idealizadores, insiste em não parar
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de crescer. Porque é nela que mora o sonho dos brasileiros, e em especial dos capixabas.

Histórico do Centro
O  Centro  Universitário  Norte  do  Espírito  Santo  (CEUNES)  foi  criado  com  objetivo  de  elaborar
uma base permanente de ensino público superior  no interior  do Estado.  O intuito  é  corrigir  o
desequilíbrio causado pela centralização do ensino público superior principalmente nos campi
de  Goiabeiras  e  Maruípe,  ambos  localizados  na  capital  do  Estado.  A  região  Sul  do  estado
contava com uma unidade de ensino superior desde 1969, o atual Centro de Ciências Agrárias,
ficando a população da região Norte carente de acesso ao ensino superior.
Esse  aspecto  era  parcialmente  atendido  com  a  implantação  da  antiga  Coordenação
Universitária do Norte do Espírito Santo em São Mateus no ano de 1991 com oferecimento de
40 vagas para cada um dos seguintes cursos: Educação Física, Matemática, Ciências Biológicas,
Pedagogia, Pedagogia MST e Letras. Entretanto, os cursos estabelecidos não contavam com um
corpo docente fixo na região, o que dificultou sua efetivação. Com isso, o processo de expansão
foi  planejado  para  possuir  sede  própria,  preparada  para  o  desenvolvimento  das  bases  que
sustentam  uma  instituição  de  ensino  superior:  ensino,  pesquisa  e  extensão.  Para  implantar
esse  processo  abriram-se  vagas  para  a  contratação  de  105  novos  professores  e  74  técnicos,
cuja efetivação ocorreu ao longo dos anos de 2006, 2007 e 2008. No início tudo foi muito difícil,
as  aulas  foram  iniciadas  em  instalações  provisórias  como  o  prédio  que  abrigava  a  antiga
CEUNES -  Coordenação Universitária  Norte  do  Espírito  Santo  -,  também conhecido  como Polo
Universitário, um antigo prédio sede de seminário católico cedido pelo município para a UFES
(atualmente  este  prédio  é  a  sede  do  batalhão  da  Policia  Militar  local)  e  nas  instalações  da
instituição privada Faculdade Vale do Cricaré - FVC. O CEUNES como centro avançado da UFES
começou com nove cursos de graduação: Bacharelado em Ciências Biológicas, Bacharelado em
Matemática,  Farmácia,  Agronomia,  Enfermagem,  Engenharia  de  Computação,  Engenharia  de
Petróleo,  Engenharia  Química  e  Engenharia  de  Produção.
Neste  contexto  que  é  criado  o  curso  de  Bacharelado  em  Ciências  Biológicas  do  CEUNES.  O
curso,  que  completou  10  anos  em  2016,  cresceu  muito  como  todo  o  CEUNES  e  hoje  colhe
resultados  frutíferos.  O  Curso  está  locado  em  um  campus  com  532.000  m2  e  uma  área
construída  de  86.000  m2,  contíguo  à  Fazenda  Universitária  com  1.960.000  m2,  os  quais
constituem o CEUNES no bairro Litorâneo,  em São Mateus.  Sua estrutura conta com salas de
aulas amplas, todas climatizadas, com quadros brancos e dispositivos de projeção de imagem
que facilitam o aprendizado do aluno,  além de vários laboratórios de aula prática e pesquisa,
vinculados  aos  departamentos  que  oferecem  disciplinas  ao  Curso  e  aos  programas  de  pós-
graduação  relacionados.
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CONCEPÇÃO DO CURSO

Contextualização do Curso
Como está apresentado no Parecer número 1301/2001 do CNE/CES “A Biologia é a ciência que
estuda  os  seres  vivos,  a  relação  entre  eles  e  o  meio  ambiente,  além  dos  processos  e
mecanismos  que  regulam  a  vida.  Portanto,  os  profissionais  formados  nesta  área  do
conhecimento  têm  papel  preponderante  nas  questões  que  envolvem  o  conhecimento  da
natureza.  O estudo das Ciências Biológicas deve possibilitar  a compreensão de que a vida se
organizou  através  do  tempo,  sob  a  ação  de  processos  evolutivos,  tendo  resultado  numa
diversidade  de  formas  sobre  as  quais  continuam  atuando  as  pressões  seletivas.  Esses
organismos, incluindo os seres humanos, não estão isolados, ao contrário, constituem sistemas
que estabelecem complexas relações de interdependência. O entendimento dessas interações
envolve  a  compreensão  das  condições  físicas  do  meio,  do  modo  de  vida  e  da  organização
funcional  interna,  próprios  das  diferentes  espécies  e  sistemas  biológicos.  Contudo,  particular
atenção  deve  ser  dispensada  às  relações  estabelecidas  pelos  seres  humanos,  dada  a  sua
especificidade.  Em tal  abordagem, os conhecimentos biológicos não se dissociam dos sociais,
políticos,  econômicos e culturais.”

O  curso  de  Graduação  em  Ciências  Biológicas  modalidade  bacharelado  ofertado  pela
Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  está  vinculado  pedagógica  e  administrativamente  ao
Centro  Universitário  Norte  do  Espírito  Santo,  que  por  sua  vez,  segue  os  ordenamentos
administrativos  definidos  pelas  instâncias  deliberativas  da UFES.  Assim,  o  projeto  pedagógico
do  curso  está  de  acordo  com  o  Estatuto  e  Regimento  da  UFES,  bem  como  com  o  Projeto
Pedagógico  Institucional  (PPI)  e  com  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  (PDI  2015  -
2019). Além disso, as alterações do Projeto Pedagógico dos Cursos de graduação da UFES são
regidas pela Resolução CEPE 52/2015 e pela Instrução Normativa 04/2016.

O  curso  de  Bacharelado  em  Ciências  Biológicas  está  de  acordo  com  as  normas  vigentes:  o
artigo 207 da Constituição Federal, a Lei n 9394/1996 que estabelece as diretrizes e bases da
educação  nacional,  o  Parecer  CNE/CES  1.301/2001  e  a  resolução  CNE/CES  7/2002  que
determina as diretrizes curriculares para o curso de Ciências Biológicas e a Resolução CNE/CES
n 4/2009 que define as diretrizes curriculares nacionais da educação básica.

Portanto, o presente Projeto tem como objetivo continuar formando profissionais graduados em
Biologia,  que  atuem  em  pesquisas  básicas  e  aplicadas,  nas  diferentes  áreas  das  Ciências
Biológicas,  como da biotecnologia,  preservação e  conservação do ambiente,  biodiversidade e
recursos  genéticos.

O Conselho Nacional de Educação em seu Parecer CNE/CES nº 213/2008 e Resolução CNE/CES
nº 4/2009 institui 3.200 horas como carga horária mínima para o curso de Ciências Biológicas.
Além disso, o Conselho Federal de Biologia (art. 2º da Resolução CFBio nº 300/2012) solicita a
atualização  da  carga  horária  dos  PPCs  do  curso  para  a  adequada  atuação  do  biólogo  no
mercado  de  trabalho.

Após  10  anos  de  implantação  foi  possível  identificar  algumas  lacunas  e  demandas  para
melhoria  da  estrutura  do  curso.  Com  base  nisso,  diversas  disciplinas  que  complementam  os
conteúdos básicos de Ciências Biológicas, que não foram pleiteadas no PPC de formação, agora
estão inseridas, além de ajustes de ementas, cargas horárias e pré-requisitos de disciplinas já
estabelecidas.

Objetivos Gerais do Curso
Obter  dos  alunos  não  só  a  capacidade  de  reproduzir  ideias  ou  informações,  mas  sim  a
capacidade  de  produzir  conhecimentos,  analisar  e  posicionar-se  criticamente  frente  às
situações  concretas  que  se  lhes  apresentem;
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Formar  Biólogos  com  visão  holística  das  Ciências  Biológicas,  familiarizados  com  o
desenvolvimento  das  ideias  e  com  a  metodologia  científica,  em  seus  múltiplos  aspectos
teóricos  e  práticos;
Difundir  técnicas  de  experimentação  e  de  observação  em  diferentes  áreas  das  Ciências
Biológicas prol da conservação e manejo da biodiversidade, políticas de saúde, meio ambiente,
biotecnologia, bioprospecção, biossegurança, na gestão ambietal, tanto nos aspectos técnicos-
científicos, quanto na formulação de políticas, e de se tornar agente transformador da realidade
presente, na busca de melhoria da qualidade de vida;

Objetivos Específicos
Obter  confiança  frente  ao  trabalho  realizado,  possibilitando-lhe  não  só  o  processo  de
elaboração  de  seus  próprios  juízos,  mas  também  do  desenvolvimento  de  sua  capacidade  de
analisá-los.
Formar  Biólogos  especializados  em  Ecologia  e  Recursos  Naturais  capazes  de  debater  suas
ideias com a comunidade científica e com população em geral; aptos a desenvolver atividades
de  pesquisa  na  área  de  meio  ambiente  e  a  atuar  multi  e  interdisciplinarmente,  adaptável  à
dinâmica  do  mercado  e  a  situações  de  mudança  contínua  do  mesmo;
Garantir  a  interação  entre  o  ensino,  pesquisa  e  extensão  para  situações  socioeconômicas
diversas  existentes  nos  âmbitos  regional,  estadual  e  nacional;
Capacitar  profissionais  para  o  exercício  da  profissão  de  forma  integrada  e  voltada  para  a
formação  de  cidadãos  com  a  verdadeira  compreensão  de  história  da  vida;
Despertar a atenção do profissional para a importância da biodiversidade e de sua preservação.

Metodologia
Anualmente são disponibilizadas 50 (cinquenta) vagas, no turno integral, destinadas ao Curso
de  Bacharelado  em  Ciências  Biológicas.  Serão  habilitados,  respeitando-se  as  exclusões
eventualmente ocorridas, os candidatos classificados segundo a ordem decrescente dos pontos
obtidos, até o limite de 50 vagas do curso. A forma de ingresso se dará pela nota obtida pelos
candidatos  no  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  (ENEM),  por  meio  do  Sistema  de  Seleção
Unificada  (SISU),  sendo  os  critérios  estabelecidos  pela  UFES.
As  vagas  originadas  de  desligamentos,  compulsórios  ou  voluntários,  serão  disponibilizadas,
anualmente,  para  reopção  de  curso  e,  em  processos  seletivos  públicos,  para  transferência
facultativa, novo curso superior e complementação de estudos em nova modalidade, na forma
estabelecida e regulamentada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFES.
O  curso  de  Bacharelado  em  Ciências  Biológicas  é  desenvolvido  por  meio  de  aulas  teóricas,
práticas  e  exercícios,  tanto  em  salas  de  aulas  e  laboratórios,  quanto  por  atividades
interdisciplinares e por ensino a distância (EaD), de acordo com a carga horária e distribuição
do  TEL  estabelecidos  no  projeto  pedagógico.  O  EaD  envolverá  atividades  fora  do  ambiente
formal,  presentes  em  algumas  disciplinas,  não  excedendo  o  limite  de  20%  da  carga  horária
previsto  em  lei  (Portaria  MEC  nº  1.134/2016).
Haverá também promoção da aprendizagem por meio de outras atividades como:  Seminários,
Semana  de  Biologia,  discussão  com  egressos  do  curso,  promoção  de  atividades  em  parceria
com a  comunidade  local,  desenvolvimento  de  parcerias  com instituições  públicas  e  privadas,
visitas  técnicas  e  promoção  de  ações  de  educação  ambiental.

Perfil do Egresso
A  Lei  nº  6.684  de  03  de  setembro  de  1979  e  o  Parecer  nº  1.301  de  06/11/2001,  que
regulamentam a profissão de biólogo,  prevêem que o Bacharel  em Ciências Biológicas deverá
ser/estar:

a) Generalista, crítico, ético, e cidadão com espírito de solidariedade;

b) Detentor de adequada fundamentação teórica, como base para uma ação competente,
que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos seres vivos, bem como sua
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organização  e  funcionamento  em  diferentes  níveis,  suas  relações  filogenéticas  e  evolutivas,
suas respectivas distribuições e relações com o meio em que vivem;

c) Consciente  da  necessidade  de  atuar  com  qualidade  e  responsabilidade  em  prol  da
conservação  e  manejo  da  biodiversidade,  políticas  de  saúde,  meio  ambiente,  biotecnologia,
bioprospecção,  biossegurança,  na  gestão  ambietal,  tanto  nos  aspectos  técnicos-científicos,
quanto na formulação de políticas, e de se tornar agente transformador da realidade presente,
na busca de melhoria da qualidade de vida;

d) Comprometido  com  os  resultados  de  sua  atuação,  pautando  sua  conduta  profissional
por  critério  humanísticos,  compromisso  com  a  cidadania  e  rigor  científico,  bem  como  por
referenciais éticos legais;

e) Consciente  de  sua  responsabilidade  como  educador,  nos  vários  contextos  de  atuação
profissional;

f) Apto  a  atuar  multi  e  interdisciplinarmente,  adaptável  à  dinâmica  do  mercado  de
trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo;

g) Preparado para desenvolver ideias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar
e aperfeiçoar sua área de atuação, bem como orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria
a  empresas,  fundações,  sociedades  e  associações  de  classe,  entidades  autárquicas,  privadas
ou do poder público, no âmbito de sua especialidade;

h) Apto a realizar perícias e emitir e assinar laudos técnicos e pareceres de acordo com o
currículo efetivamente realizado
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Concepção da Organização Curricular
O  Curso  de  Bacharelado  em  Ciências  Biológicas  do  CEUNES/UFES  baseia-se  no  princípio  da
ação-reflexão-ação e da interdisciplinaridade, o que aponta a resolução de situações-problema
como  estratégia  didática  visando  estimular  a  criatividade  e  a  autonomia  do  profissional  em
formação.

A  resolução  CFBio  227/2010  dia  que  o  biólogo  poderá  atuar  nas  áreas  de  Meio  Ambiente  e
Biodiversidade;  Saúde  e;  Biotecnologia  e  Produção,  exercendo  as  seguintes  atividades:
Assistência,  assessoria,  consultoria,  aconselhamento,  recomendação;  Direção,  gerenciamento,
fiscalização;  Ensino,  extensão,  desenvolvimento,  divulgação  técnica,  demonstração,
treinamento,  condução  de  equipe;  Especificação,  orçamentação,  levantamento,  inventário;
Estudo  de  viabilidade  técnica,  econômica,  ambiental,  socioambiental;  Exame,  análise  e
diagnóstico  laboratorial,  vistoria,  perícia,  avaliação,  arbitramento,  laudo,  parecer  técnico,
relatório técnico, licenciamento, auditoria; Formulação, coleta de dados, estudo, planejamento,
projeto, pesquisa, análise, ensaio, serviço técnico; Gestão, supervisão, coordenação, curadoria,
orientação,  responsabilidade  técnica;  Importação,  exportação,  comércio,  representação;
Manejo, conservação, erradicação, guarda, catalogação; Patenteamento de métodos, técnicas e
produtos; Produção técnica, produção especializada, multiplicação, padronização, mensuração,
controle  de  qualidade,  controle  qualitativo,  controle  quantitativo  e;  Provimento  de  cargos  e
funções técnicas. O campo de atuação do profissional Biólogo é amplo e diversificado, sendo o
profissional  responsável  pelo  desenvolvimento  científico,  tecnológico  e  humanístico  da
sociedade e poderá exercer as suas atividades em: Institutos de Pesquisa, empresas Públicas e
Privadas,  Clínicas  de  Reprodução  Assistida,  Laboratórios  de  Análises  Clínicas,  Indústrias  de
Alimentos,  de  Fertilizantes,  de  Biocidas,  de  Laticínios,  de  Produtos  Farmacêuticos,  Parques  e
Reservas Ecológicas, Secretarias e Fundações de Saúde, Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia,
Segurança e Turismo, Museus de História Natural, Herbários, Biotérios, Magistério Superior etc.

A  Prática  profissional  do  Biólogo  deve  exercitar  o  espírito  crítico  e  propor  novas  formas  de
atuação no  mercado de  trabalho,  primando pela  excelência  na  formação e  pela  competência
profissional, a fim de garantir seu acesso ao mercado de trabalho em igualdade de condições.
Sendo assim, os alunos do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas do CEUNES/UFES irão
receber os conhecimentos fundamentais no conjunto de disciplinas integrantes com o objetivo
de  capacitá-los  para  o  desempenho  das  atividades  profissionais  e  atuação  em  pesquisa,
projetos, análises, perícias, fiscalização, emissão de laudos, pareceres e demais atividades na
área de concentração da sua formação. A organização curricular aqui  proposta possibilitará a
formação  de  profissionais  com  perfis  diferenciados,  atendendo  desta  forma,  à  demanda  da
sociedade  e  do  mercado  de  trabalho.

Para isso, a articulação entre teoria e prática deverá desenvolver-se ao longo de todo o curso,
tanto  em  nível  das  disciplinas  como  nas  demais  atividades,  em  concordância  com  Estágios,
Monitorias  e  etc.  Na  organização  curricular  estão  previstas  aulas  de  laboratório,  aulas  de
campo,  atividades  de  pesquisa,  entre  outras,  que  proporcionam  ao  aluno  a  possibilidade  de
perceber e vivenciar as aplicações dos conteúdos aprendidos, de forma significativa, concreta e
seguindo os preceitos de conduta profissional, de rigor científico, éticos e legais. Os conteúdos
programáticos  das  disciplinas  serão  trabalhados  com enfoque  unificador  do  perfil  do  egresso
Biólogo  bacharel.  As  disciplinas  que  compõe  o  presente  PPC  apesar  dos  seus  conteúdos
específicos,  serão  trabalhadas  inter-relacionadas  com  outras  disciplinas  do  currículo,
favorecendo  assim  a  interdisciplinaridade.

Os  conteúdos  trabalhados  nas  atividades  de  ensino  deverão  ser  articulados,  durante  todo  o
curso de Bacharelado em Ciências Biológicas do CEUNES/UFES, com atividades de pesquisa e
extensão,  levando  o  aluno  a  vivenciar  experiências  próximas  da  realidade  profissional  e
transferindo  à  sociedade  conhecimentos  e  contribuindo  na  construção  da  cidadania.
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Segundo  o  Parecer  CNE/CES  1.301/2001  e  a  Resolução  CNE/CES  7/2002,  que  determinam as
diretrizes  curriculares,  os  cursos  de  Ciências  Biológicas  devem  contar  com  cinco  dimensões
principais:  1)  Biologia  Celular,  Biologia  Molecular  e  Evolução;  2)  Diversidade  Biológica;  3)
Ecologia;  4)  Fundamentos  das  Ciências  Exatas  e  da  Terra;  e  5)  Fundamentos  Filosóficos  e
Sociais.

A nova matriz proposta para o Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas do CEUNES/UFES
atende ao Parecer CNE/CES n°213/2008 e a Resolução CNE/CES nº 4 de 2009 que estabelece a
carga horária mínima de 3.200 (três mil e duzentas) horas com duração de, no mínimo, 8 (oito)
semestres ou 4 (quatro) anos; com um máximo de 20% da carga horária total do curso para o
desenvolvimento de estágios e atividades complementares, dentre essas, cerca de 720 horas
poderão ser  cumpridas com participação em projetos de ensino,  pesquisa e extensão.  Para a
matrícula semestral o aluno deverá cumprir uma carga horária mínima de 60 horas e máxima
de  480  horas.  Além  disso,  o  novo  PPC  atende  as  Diretrizes  para  Elaboração  de  Projetos
Pedagógicos  de  Curso  –  PPC  –  no  âmbito  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  –  UFES
(INSTRUÇÃO  NORMATIVA  Nº  004/2016).

Com o novo PPC do curso de Ciências Biológicas – Bacharelado, serão planejados projetos de
interdisciplinaridade horizontal  e/ou vertical,  estimulando e fortalecendo a relação dos alunos
de diferentes turmas, com diferentes níveis de conhecimento. Desta forma, será proporcionado
um aprendizado mais investigativo, criativo e crítico.

Estrutura do Currículo

1º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13653 Biologia Celular 3 75 30-30-15 Obrigatória

Departamento DMA13611 Matemática Superior 4 60 60-0-0 Obrigatória

Quadro Resumo da Organização Curricular

Descrição Previsto no PPC

Carga Horária Total
Carga Horária Obrigatória
Carga Horária Optativa
Carga Horária de Disciplinas de Caráter Pedagógico
Trabalho de Conclusão de Curso
Atividades Complementares
Estagio Supervisionado
Turno de Oferta
Tempo Mínimo de Integralização
Tempo Máximo de Integralização
Carga Horária Mínima de Matrícula Semestral
Carga Horária Máxima de Matrícula Semestral

Número de Novos Ingressantes no 2º Semestre
Número de Vagas de Ingressantes por Ano
Prática como Componente Curricular

3220 horas
2820 horas
180 horas

0 horas
120 horas
220 horas
300 horas

540 horas
50 alunos
0 alunos

480 horas
60 horas

Integral

6.0 anos
4.0 anos

Número de Novos Ingressantes no 1º Semestre 50 alunos
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de Matemática
Aplicada -
CEUNES

Departamento
de Ciências da

Saúde -
CEUNES

DCS13612 Microbiologia 3 60 30-30-0 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Naturais -
CEUNES

DCN13613 Química Geral 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13614 Ecologia Básica 4 75 60-0-15 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13615 Morfologia Vegetal 2 45 30-15-0 Obrigatória

2º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13617 Elementos de
sistemática 3 60 45-0-15 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Naturais -
CEUNES

DCN13618 Geologia 3 60 45-0-15 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13619 Histologia e
Embriologia 4 90 45-30-15 Obrigatória

Disciplina:
CAB13653

Departamento
de Ciências
Naturais -
CEUNES

DCN13620 Laboratório de
Química 1 30 0-30-0 Obrigatória

Disciplina:
DCN13613

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13621 Bioestatística 3 60 45-0-15 Obrigatória

Disciplina:
DMA13611

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13622 Anatomia Vegetal 3 60 30-30-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13653

Disciplina:
CAB13615

3º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13623 Biologia Molecular 3 60 45-15-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13653
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Departamento
de Ciências
Naturais -
CEUNES

DCN13624 Fisica Geral 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13625 Ecologia de
Populações 4 60 60-0-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13653

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB10138 Sistemática de
Criptógamos 3 60 30-0-30 Obrigatória

Disciplina:
CAB13617

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13626 Zoologia I 4 75 45-30-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13617

Disciplina:
CAB13619

4º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13627 Ecossistema Mata
Atlântica 3 75 30-15-30 Obrigatória

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13628 Sistemática de
Fanerógamas 4 75 45-30-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB10138

Disciplina:
CAB13622

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13629 Zoologia II 4 75 45-30-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13626

Departamento
de Ciências da

Saúde -
CEUNES

DCS13630 Bioquímica 4 75 60-15-0 Obrigatória

Disciplina:
DCN13613

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13631 Ecologia de
Comunidades 3 75 45-15-15 Obrigatória

Disciplina:
CAB13625

5º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13634 Estágio 1 5 150 0-150-0 Obrigatória

Peridodo Vencido:
4

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB07301 Ecossistema Restinga 5 75 30-30-15 Obrigatória

Departamento
de Ciências CAB13632 Fisiologia Vegetal 3 70 40-30-0 Obrigatória

Disciplina:
DCS13630

12



Universidade Federal do Espírito Santo

Agrárias e
Biológicas -

CEUNES

Disciplina:
CAB13622

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB10591 Genética 4 60 60-0-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13623

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13633 Metodologia
Científica 3 45 45-0-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB13621

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB10592 Zoologia III 3 60 30-0-30 Obrigatória

Disciplina:
CAB13629

6º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13637 Estágio 2 5 150 0-150-0 Obrigatória

Peridodo Vencido:
4

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13635 Ecossistemas
Marinhos 3 75 30-0-45 Obrigatória

Disciplina:
CAB10592

Disciplina:
CAB13631

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB05995 ECOSSISTEMA
MANGUEZAL 5 75 30-30-15 Obrigatória

Disciplina:
CAB13631

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB10801 Evolução 4 60 60-0-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB10591

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13636 Zoologia IV 3 60 45-15-0 Obrigatória

Disciplina:
CAB10592

7º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13641 Monografia 1 2 60 0-0-60 Obrigatória

Disciplina:
CAB13633

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13638 Anatomia Funcional I 2 60 30-15-15 Obrigatória

Disciplina:
CAB13636

Departamento
de Ciências CAB13639 Ecossistemas

Aquáticos 3 75 30-0-45 Obrigatória
Disciplina:
CAB10592
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Agrárias e
Biológicas -

CEUNES
Continentais

Disciplina:
CAB13631

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13640 Paleontologia 4 60 60-0-0 Obrigatória

Disciplina:
DCN13618

Disciplina:
CAB10592

8º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13645 Monografia 2 2 60 0-0-60 Obrigatória

Disciplina:
CAB13641

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13642 Anatomia Funcional II 2 60 30-15-15 Obrigatória

Disciplina:
CAB13638

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13643 Avaliação de
Impactos Ambientais 3 75 30-0-45 Obrigatória

Disciplina:
CAB13631

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13644 Biologia da
Conservação 3 60 30-0-30 Obrigatória

Disciplina:
CAB13631

Optativas

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento

de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13646 Animais Peçonhentos 3 60 45-15-0 Optativa

Disciplina:
CAB10592

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13647 Biologia Floral e
Reprodutiva 3 60 30-30-0 Optativa

Disciplina:
CAB13628

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13648 Etnobiologia 3 60 30-0-30 Optativa

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13649 Genética da
Conservação 3 60 45-0-15 Optativa

Disciplina:
CAB10801

Departamento
de Educação e

Ciências
Humanas -

CEUNES

ECH12032 Libras 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de Ciências CAB13650 Mamíferos Marinhos 3 60 45-0-15 Optativa

Disciplina:
CAB10592
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Agrárias e
Biológicas -

CEUNES

Disciplina:
CAB10592

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB11330 Palinologia 3 60 30-0-30 Optativa

Disciplina:
CAB13628

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB10589 Educação Ambiental 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB11550 Ecologia e
Conservação de Aves 3 60 30-0-30 Optativa

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB11854 Biotecnologia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13651 Evolução de
Angiosperma 3 60 30-30-0 Optativa

Disciplina:
CAB13628

Departamento
de Ciências
Agrárias e

Biológicas -
CEUNES

CAB13652 Pesca e Aquicultura 2 60 30-15-15 Optativa

Atividades Complementares

Atividade CH
Máxima Tipo

1
ATV00587

Disciplinas de outros cursos da UFES ou de
outras IES

240 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

2
ATV00588

Realização de cursos de língua estrangeira,
dentro ou fora da UFES

300 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

3
ATV00589

Certificado de proficiência em Língua
estrangeira durante do curso de graduação

30 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

4
ATV00590

Monitorias voluntárias ou remuneradas,
incluindo aquelas ligadas ao Pibic Jr.

90 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

5
ATV00591

Participação em seminários, simpósios,
congressos, colóquios e encontros

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

6
ATV00592

Participação em palestras promovidas pela
UFES ou outros

20 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

7
ATV00593

Participação em cursos de curta duração, mini-
cursos ou oficinas de atualização

32 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

15



Universidade Federal do Espírito Santo

Atividade CH
Máxima Tipo

8
ATV00594

Estágios extracurriculares ou atividades de
ensino relacionados à área de formação

640 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

9
ATV00595

Atividades de pesquisa e/ou participação em
projetos de pesquisa

640 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

10
ATV00596

Publicação ou aceite de trabalhos em
periódicos indexados

100 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

11
ATV00597

Apresentação oral de trabalho em eventos
regionais ou internos de pesquisa

45 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

12
ATV00598

Apresentação oral de trabalho em eventos
nacionais ou internacionais de pesquisa

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

13
ATV00599

Apresentação de pôster em eventos regionais
ou internos de pesquisa

50 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

14
ATV00600

Apresentação de pôster em eventos nacionais
ou internacionais de pesquisa

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

15
ATV00601

Participação em eventos nacionais, regionais e
internacionais de pesquisa (ouvinte)

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

16
ATV00602

Participação em programas ou projetos de
extensão

640 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

17
ATV00613

Apresentação oral de trabalho em eventos
regionais ou internos de extensão

45 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

18
ATV00614

Apresentação oral de trabalho em eventos
nacionais ou internacionais de extensão

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

19
ATV00615

Apresentação de pôster em eventos regionais
ou internos de extensão

50 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

20
ATV00616

Apresentação de pôster em eventos nacionais
ou internacionais de extensão

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

21
ATV00617

Participação em seminários, simpósios, etc
regionais e internacionais de extensão

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

22
ATV00618

Participação de comissão organizadora de
seminários, simpósios, congressos, etc

120 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

23
ATV00619

Participação em ações de extensão
(educativos, artísticos, etc) de intervenção

social

24 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

24
ATV00620

Participação em cursos de curta duração, mini-
cursos ou oficinas de atualização

10 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão
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Atividade CH
Máxima Tipo

25
ATV00621

Participação como conselheiro em Colegiados,
Câmaras e Conselhos da UFES

20 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

26
ATV00622

Membro da direção/coordenação de Órgãos de
Representação Estudantil

60 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

Equivalências

Disciplina do Currículo Disciplina Equivalente

Período Disciplina Correlação Disciplina Curso (versão)

1
CAB13616

Biologia Celular
⇒

CAB05699

BIOLOGIA CELULAR

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

1
CAB13653

Biologia Celular
⇒

CAB05699

BIOLOGIA CELULAR

1
CAB13614

Ecologia Básica
⇒

CAB07296

Ecologia I

1
CAB13614

Ecologia Básica
⇒

CAB05705

ECOLOGIA I

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

1
DMA13611

Matemática Superior
⇒

DMA05670

CÁLCULO I

1
DCS13612

Microbiologia
⇒

DCS07385

Microbiologia

1
DCN13613

Química Geral
⇒

DCN05848

Quimica Geral

2
CAB13621

Bioestatística
⇒

CAB05996

ESTATÍSTICA BÁSICA

2
CAB13617

Elementos de sistemática
⇒

CAB10135
Elementos de Sistemática e

Biogeografia

2
DCN13618

Geologia
⇒

DCN05846

Geologia

2
CAB13619

Histologia e Embriologia
⇒

DCS05847

Histologia e Embriologia

2
DCN13620

Laboratório de Química
⇒

DCN05848

Quimica Geral

3
CAB13623

Biologia Molecular
⇒

CAB05997

GENÉTICA I

3
CAB13625

Ecologia de Populações
⇒

CAB10784

Ecologia II

3
CAB13625

Ecologia de Populações
⇒

CAB07297

Ecologia II

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)
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Período Disciplina Correlação Disciplina Curso (versão)

3
DCN13624

Fisica Geral
⇒

DCN05673

FÍSICA GERAL

3
CAB13626

Zoologia I
⇒

CAB10137

Zoologia I

3
CAB13626

Zoologia I
⇒

CAB05849

Zoologia de Invertebrados I

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

4
DCS13630

Bioquímica
⇒

DCS05990

BIOQUÍMICA

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

4
CAB13631

Ecologia de Comunidades
⇒

CAB10784

Ecologia II

4
CAB13631

Ecologia de Comunidades
⇒

CAB07297

Ecologia II

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

4
CAB13627

Ecossistema Mata Atlântica
⇒

CAB07300

Ecossistema Mata Atlântica

4
CAB13628

Sistemática de Fanerógamas
⇒

CAB10412

Sistemática de Fanerógamas

4
CAB13628

Sistemática de Fanerógamas
⇒

CAB05994

BOTÂNICA III

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

4
CAB13629

Zoologia II
⇒

CAB10411

Zoologia II

4
CAB13629

Zoologia II
⇒

CAB05998
ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS

II

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

5
CAB13632

Fisiologia Vegetal
⇒

CAB10803

Fisiologia Vegetal

5
CAB13632

Fisiologia Vegetal
⇒

CAB06285

BOTÂNICA IV

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

6
CAB13636

Zoologia IV
⇒

CAB10802

Zoologia IV

6
CAB13636

Zoologia IV
⇒

CAB07456

Zoologia de Vertebrados II

39 - Ciências Biológicas -
Bacharelado - São Mateus

(2006)

7
CAB13638

Anatomia Funcional I
⇒

CAB07253

Anatomia Animal Comparada

7
CAB13641

Monografia 1
⇒

CAB07391

Monografia

7
CAB13640

Paleontologia
⇒

CAB07400

Paleontologia

8
CAB13642

Anatomia Funcional II
⇒

CAB07253

Anatomia Animal Comparada

8
CAB13643

Avaliação de Impactos
Ambientais

⇒
CAB07264

Avaliação de Impacto Ambiental

8
CAB13644

Biologia da Conservação
⇒

CAB07275

Biologia da Conservação

8
CAB13645

Monografia 2
⇒

CAB07391

Monografia
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Currículo do Curso

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Diversidade  e  organização  celular.  Técnicas  usadas  para  o  estudo  das  células.  Componentes
químicos. Organização das biomembranas. Estudo morfofisiológico do núcleo interfásico e das
diversas organelas citoplasmáticas. Citoesqueleto.  Divisão Celular  (mitose e meiose). Célula e
evolução. 

Proporcionar  ao  aluno  os  subsídios  teóricos  e  práticos  para  o  entendimento  da  morfologia,
função  e  metabolismo  celular.

1.  ALBERTS,  B.,  D.  BRAY,  K.  HOPKINS,  A.  JOHNSON,  J.  LEWIS,  M.  RAFF,  K.  ROBERTS  &  P.
WALTER.  Fundamentos  da  biologia  celular.  3ª  ed.  Porto  Alegre:  Artmed,  2011.  864  p.
 2. CARVALHO, H. F. & S. M. RECCO-PIMENTEL. A célula. 2ª ed. Barueri: Manole, 2007. 380 p.
 3.  MANCINI,  K.  Práticas  em  biologia  celular.  São  Mateus:  Universidade  Federal  do  Espírito
Santo,  2016.  E-book  disponível  em  http://cienciasagrarias.saomateus.ufes.br/livros

1.  ALBERTS,  B.,  A.  JOHNSON,  J.  LEWIS,  D.  MORGAN,  M.  RAFF,  K.  ROBERTS,  P.  WALTER,  J.
WILSON & T. HUNT. Biologia molecular da célula.  5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1.268 p.
 2. BOLSOVER, S. R. Biologia celular. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2005. 325 p.
 3. DE ROBERTIS, E. M. F. & J. HIB. Bases da biologia celular e molecular. 4ª ed. Rio de Janeiro:
Guanabara-Koogan, 2006. 418 p.
 4.  JUNQUEIRA,  L.  C.  U.  &  J.  CARNEIRO.  Biologia  celular  e  molecular.  8ª  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara-Koogan,  2005.  332  p.
 5. LODISH, H. Biologia celular e molecular. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 1.054 p.

CAB13653 - Biologia Celular

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Equações  de  retas.  Funções  elementares  (polinomiais,  trigonométricas,  exponenciais,
logarítmicas).  Noções  e  cálculo  de  derivadas.  Traçado  de  gráficos.  Aplicações  de  derivada.
Noções  e  cálculo  de  integrais.  Cálculo  de  áreas.  Aplicações  de  integral. 

Revisar de forma aprofundada os conteúdos de matemática estudados no ensino médio.

1. BATSCHELET, E. 1978. Introdução à matemática para biocientistas. São Paulo: EDUSP.
2.  GROSSMAN,  S.  I.  &  J.  E.  TURNER.  Mathematics  for  the  biological  sciences.  New  York:
MacMillan,  1974.

3.  SAFIER,  F.  2003.  Teoria  e  problemas  de  pré-cálculo.  Coleção  Schaum.  Porto  Alegre:
Bookman.

1. STEWART, J. Cálculo. 7a ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. Vol. 1. 
2. ANTON, H., I. BIVENS & S. DAVIS. Cálculo. 10ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. Vol. 1.
3.  THOMAS,  G.  B.  &  W.  H.  GIORDANO.  Cálculo.  10ª  ed.  São  Paulo:  Pearson  Addison  Wesley,
2003.  2  vol.
4.  SALAS,  S.  L.,  E.  HILLE  &  G.  J.  ETGEN.  Cálculo.  9ª  ed.,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e
Científicos,  2005.  2  vol.

5.  GUIDORIZZI,  H. L.  Um curso de cálculo.  5ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos,
2001. Vol.  1.

DMA13611 - Matemática Superior
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

História  da  Microbiologia.  Características  gerais  dos  microrganismos  e  dos  vírus.  Morfologia,
arranjo,  estrutura  e  ultra-estrutura  dos  procariontes.  Nutrição,  cultivo  e  crescimento
bacteriano. Genética microbiana e aplicações na biotecnologia. Flora normal do corpo humano.
Ecologia microbiana. Morfologia e estrutura dos vírus. Replicação viral. Controle microbiano por
agentes físicos, químicos e biológicos.

Apresentar  ao estudante temas e estratégias metodológicas que possibilitem a compreensão
do  mundo  microbiano,  caracterizando  os  principais  grupos  de  microrganismos  e  sua  relação
com  organismo  humano  e  o  meio  ambiente.

1. PELCZAR, M. J., E. C. S. CHAN & N. R. KRIEG. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2ª ed. São
Paulo: Makron Books, 2009. Vol. 1.
2.  MADIGAN,  M.  T.,  J.  M.  MARTINKO  &  J.  PARKER.  Microbiologia  de  Brock.  10a  ed.  São  Paulo:
Pearson  Prentice  Hall,  2004.  608  p.

3.  WINN,  Jr.,  W.  C.  Diagnóstico  microbiológico:  texto  e  atlas  colorido.  6ª  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara-Koogan,  2008.  1.565  p.

1. HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 20a ed. São Paulo:
Manole, 2008. 1.734 p.
2.  SPICER, W. J.  Bacteriologia,  micologia e parasitologia clínicas: um texto ilustrado em cores.
Rio de Janeiro:  Guanabara-Koogan, 2002. 224 p.
3. TORTORA, G. J., C. L. CASE & B. R. FUNKE. Microbiologia. 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.
934 p.
4. ALTERTHUM, F. & L. R. TRABULSI (ed.). Microbiologia. 5ª ed. Biblioteca biomédica. São Paulo:
Atheneu, 2008. 760 p.

5. PELCZAR, M. J., E. C. S. CHAN & N. R. KRIEG. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2ª ed. São
Paulo: Pearson Makron Books, 2009. Vol. 2.

DCS13612 - Microbiologia

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Teoria atômica. Tabela periódica.  Ligação química. Estequiometria. Soluções. Gases, sólidos e
líquidos.  Termodinâmica.  Cinética  química.  Equilíbrio  químico.  Equilíbrio  iônico.  Eletroquímica.
Noçoes  de  Química  Orgânica  (principais  funções,  nomenclatura  e  propriedades).

A  disciplina  tem  por  objetivo  apresentar  os  conceitos  gerais  sobre  o  tema,  auxiliando  os
estudantes  a  entender  e  formular  questões  sobre  a  matéria.

1.  ATKINS,  P.  W.  &  L.  JONES.  Princípios  de  química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente.  3ª  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2006.  965  p.
2. BROWN, T. L.. Química: a ciência central. 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 972
p.

3. BRUCE, P. Y. Química orgânica. 4ª ed. São Paulo: Pearson, 2006. 2 vol.

1.  KOTZ,  J.  C.  &  P.  J.  REICHEL.  Química  e  reações  químicas.  4ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2002.  2  vol. 
2.  MASTERTON,  W.  L.,  E.  J.  SLOWINSKI  &  C.  STANITSKI.  Princípios  de  química.  6ª  ed.  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  1990.  681  p.

DCN13613 - Química Geral
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3. McMURRY, J. Química orgânica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 2 vol.
4. RUSSEL, J. B. Química geral. 2ª ed. São Paulo: Makron Books, 2004. 

5. SOLOMONS, T. W. G. & C. B. FRYHLE. Química orgânica. 8ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos
e Científicos, 2006. 2 vol.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O âmbito da ecologia.  Ecossistemas:  histórico,  conceitos,  o  ambiente físico (luz,  temperatura,
água,  salinidade,  solo),  fatores  limitantes,  transferência  de  energia  e  biomassa.  Ciclos
biogeoquímicos.  Biociclos  e  biomas  (terrestres  e  aquáticos).  Recursos  naturais  e  meio
ambiente.  Poluição  e  desequilíbrios  ecológicos. 

Relacionar  conhecimentos  referentes  à  atuação  profissional  do  biólogo  na  conservação  dos
recursos naturais e funcionamento dos ecossistemas, situando-o no contexto histórico e atual
da profissão com ênfase na região norte do Espírito Santo.

 Conceituar  os  diferentes compartimentos ecológicos e entender  sua relação e complexidade
com base nos níveis  hierárquicos estabelecidos pela energia circulante.
 Identificar os principais biomas existentes na Terra e correlacionar os fatores ambientais que
os condicionam.
 Caracterizar as diferentes unidades ecológicas.
 Reconhecer a influência do homem como agente modificador do ambiente.
 Avaliar a importância da manutenção dos ciclos biogeoquímicos na preservação dos recursos
naturais.

1. ODUM, E. P. Fundamentos de ecologia. 6ª ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.
927 p.
2. RICKLEFS, R. Economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2003. 498 p.

3. TOWNSEND, C. & M. BEGON. Fundamentos em ecologia. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.
592 p.

1. CAIN, M. L., W. D. BOWMAN & S. D. HACKER. Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2011. 664 p.
2. ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1983. 434 p.
3.  GUREVITCH, J.,  S.  M. SCHEINER & G. A.  FOX. Ecologia vegetal.  Porto Alegre:  Artmed, 2009.
592 p.
4. MARGALEF, R. Ecología. Barcelona: Omega, 2015. 951 p.

5. MILLER, G. T. & S. E. SPOOLMAN. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage Learning,
2013. 400 p.

CAB13614 - Ecologia Básica
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Organografia dos órgãos vegetativos e reprodutivos de Fanerógamas. Aspectos ecológicos das
adaptações e variações das estruturas dos órgãos vegetativos e reprodutivos. 

Classificar os diferentes tipos morfológicos de raízes, caules, folhas, flores, frutos e sementes.
 Avaliar  a  importância  ecológica  e  a  evolução  adaptativa  dos  órgãos  vegetativos  e

reprodutivos.  

1. GONÇALVES, E. G. & H. LORENZI. Morfologia vegetal: organografia e dicionário ilustrado de
morfologia  das  plantas  vasculares.  Nova  Odessa:  Instituto  Plantarum  de  Estudos  da  Flora,
2007.  416  p.
2.  RAVEN,  P.  H.,  R.  F.  EVERT  &  S.  E.  EICHHORN.  Biologia  vegetal.  7ª  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara-Koogan,  2007.  830  p.
3.  VIDAL,  W.  N.  &  M.  R.  R.  VIDAL.  Botânica  -  organografia:  quadros  sinóticos  ilustrados  de
fanerógamos.  4°  ed.  Viçosa:  Universidade  Federal  de  Viçosa,  2000.  124  p.

1.  APPEZZATO-DA-GLORIA,  B.  &  S.  M.  CARMELLO-GUERREIRO  (ed.).  Anatomia  vegetal.  3ª  ed.
Viçosa:  Universidade  Federal  de  Viçosa,  2012.  404  p.
2. SOUZA, V. C., T. B. FLORES & H. LORENZI. Introdução à botânica: morfologia. Nova Odessa:
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2013. 223 p.
3.  CUTLER,  D.  F.,  C.  E.  J.  BOTHA  &  D.  W.  STEVENSON.  Anatomia  vegetal:  uma  abordagem
aplicada.  Porto  Alegre:  Artmed,  2011.  304  p.
4. ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blücher, 1974. 293 p.
5. NULTSCH, W. Botânica geral. 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 489 p.

CAB13615 - Morfologia Vegetal

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Histórico  da  sistemática.  Princípios  de  nomenclatura  botânica  e  zoológica.  Princípios  de
taxonomia  botânica  e  zoológica.  Escolas  da  sistemática.  Homologia  e  grupos  naturais.
Especiação,  anagênese  e  cladogênese.  Interpretação  e  aplicação  das  informações
filogenéticas.  Histórico  da  biogeografia.  História  da  Terra  e  deriva  continental.  Biogeografia
histórica  e  biogeografia  ecológica.

Conhecer  os  fundamentos  de  nomenclatura,  taxonomia  e  sistemática,  reconhecendo  suas
aplicações dentro das diversas áreas da biologia, como botânica, zoologia, evolução e ecologia.

1.  KARDONG,  K.  V.  Vertebrados:  anatomia  comparada,  função  e  evolução.  5ª  ed.  São  Paulo:
Roca,  2011.  913  p.
2.  RAVEN,  P.  H.,  R.  F.  EVERT  &  S.  E.  EICHHORN.  Biologia  vegetal.  7ª  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara-Koogan,  2007.  830  p.

3. RIDLEY, M. Evolução. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 752 p.

1. AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática filogenética. Ribeirão Preto: Holos, 2009. 154 p.
2. BROWN, J. H. & M. V. LOMOLINO. Biogeografia. 2ª ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2006. 691 p.
3.  CARVALHO,  C.  J.  B.  &  E.  A.  B.  ALMEIDA.  Biogeografia  da  América  do  Sul:  padrões  &
processos.  São  Paulo:  Roca,  2011.  306  p.
4. REVIERS, B. Biologia e filogenia das algas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 280 p.

5. TISSOT-SQUALLI, M. L. Introdução à botânica sistemática. 2ª ed. Ijuí: UNIJUÍ, 2007. 140 p.

CAB13617 - Elementos de sistemática
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Sistema Terra: Estrutura e constituição do Planeta Terra. Mineral. Rochas Ígneas, Metamórficas
e  Sedimentares.  Ciclo  das  Rochas  e  Placas  Tectônicas.  Interação  do  sistema  Tectônico  e  do
sistema  Clima  (atmosfera,  hidrosfera  e  biosfera).  A  Terra  sob  os  oceanos.  tempo  geológico:
Evolução da crosta terrestre e Geologia histórica. Meio ambiente, Mudanças Globais e Impactos
Humanos na Terra. 

A  disciplina  tem  por  objetivo  apresentar  os  conceitos  gerais  sobre  o  tema,  auxiliando  os
estudantes  a  entender  e  formular  questões  sobre  a  matéria.

1. POPP, J. H. Geologia geral . 6ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 309 p.
 2. PRESS, F. Para entender a Terra . 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 656 p.

 3. TEIXEIRA, W. (org.). Decifrando a Terra . São Paulo: Oficina de Textos, 2009, 568 p.

1. AMARAL, S. Geologia geral . São Paulo: Nacional, 14ª ed., 2001.
 2.  BROWN,  G.  C.,  C.  J.  HAWKESWORTH  &  R.  C.  L.  WILSON.  Understanding  the  Earth:  A  new
synthesis.  Cambridge:  Cambridge  University,  1992.
 3. EICHER, D. L. Tempo geológico . São Paulo: Edgard Blücher/EDUSP, 1969. 172 p.
 4. LEINZ, V. & S. E. AMARAL. Geologia geral . 14ª ed. São Paulo: Nacional, 2003. 399 p.

 5. LEINZ, V. Guia para determinação de minerais . 8ª ed. São Paulo: Nacional, 1979. 149 p.

DCN13618 - Geologia

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Morfologia e fisiologia de tecidos. Tecido epitelial - revestimento e glandular. Tecido conjuntivo
- próprio, adiposo, sangue e cartilaginoso e ósseo. Tecido nervoso. Tecido muscular. Estudo dos
processos  do  desenvolvimento de  organismos  vertebrados  e  invertebrados: aspectos
morfológicos, mecanismos celulares e moleculares universais que atuam na Embriogênese (da
fecundação à formação do organismo completo).

Proporcionar  ao  aluno  os  subsídios  teórico  e  práticos  para  o  entendimento  morfológico  e
funcional  dos  tecidos  histológico  humanos  e  da  biologia  do  desenvolvimento  animal,  com
ênfase  humana.

1. GARCIA, S. M. L. Embriologia. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed. 2012. 651 p.
2.  JUNQUEIRA,  L.  C.  &  J.  CARNEIRO.  Histologia  básica.  12ª  ed.  Rio  de  Janeiro,  Guanabara
Koogan.  2013.  538  p.

3. GOMES, M. L. M, J. C. MONTEIRO, D. B. T. GRADELLA & K. C. MANCINI. Práticas de histologia
básica  e  embriologia.  São  Mateus:  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo,  2016.   E-book
disponível  em  http://cienciasagrarias.saomateus.ufes.br/livros

1.  BERMAN,  I.  Atlas  colorido  de  histologia  básica.  2ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara-Koogan,
2000.  355  p.
2.  CORMACK,  D.  Fundamentos  de  histologia.  2ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara-Koogan;  2003.
341  p.
3. MOORE, K. L., T. V. N. PERSAUT & M. G. TORCHIA. Embriologia básica. 8ª ed. Rio de Janeiro:
Elsevier. 2013. 347 p.
4. MOORE, K. L., T. V. N. PERSAUT & M. G. TORCHIA. Embriologia clínica. 9ª ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2013. 540 p.

CAB13619 - Histologia e Embriologia
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5. WOLPERT, L. Princípios de biologia do desenvolvimento. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.
576 p.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Segurança  no  laboratório;  Equipamentos  básicos  de  laboratório;  Identificação  de  substâncias
químicas através de medidas de grandezas físicas e de reções químicas; Técnicas básicas de
isolamento  e  purificação  de  substâncias  químicas;  Elementos  compostos  e  misturas;
Preparação  e  padronização  de  soluções;  Transformação  química;  Oxidação  e  redução.

A  disciplina  tem  por  objetivo  apresentar  os  conceitos  gerais  sobre  o  tema,  auxiliando  os
estudantes  a  entender  e  formular  questões  sobre  a  matéria.

1.  ATKINS,  P.,  JONES,  L.  Princípios  de  Química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente.  3  ed.  Bookman,  2006.
 2. BROWN, T.L., LEMAY, E.H., BRUCE, B. Química e a ciência central. 9 ed. São Paulo:Peaeson
Education, 2005.
 3.  LENZI,  E.;  FAVERO,  L.O.B;  TANAKA,  A.S.;  VLANNA  FILHO,  E.A.;  SILVA,  M.B.  2004.  Química
geral  Experimental.  Rio  de  Janeiro:  Freitas  Bastos  Editora.    

1. BRADY, J. E., HUMISTON, G. E., Química Geral, 2 Vol., 1°  Ed. LTC. 1986.
 2. VELOSO DE ALMEIDA, P. G. Química Geral - Práticas Fundamentais - Série Didática, Editora
UFV, 2011.
 3. BRUICE, P.Y. Química Orgânica.4 ED. São Paulo:Pearson, 2006. Vol 1 e 2.
 4. KOTZ, J.C., REICHEL, P.J. Química e reações química. 4 ED.  LTC, 2002. vol 1 e 2. 
 5.  MASTERTON,  W.L.,  SLOWINSKI,  E.J.,  STANITSKI,  C.L.  Princípios  d  e  Química.  6  ed.  Rio  de
Janeiro:LTC,  1990.

DCN13620 - Laboratório de Química

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estatística  Paramétrica  -  medidas  de  tendência  central  para  uma  amostra  e  de  dispersão.
Noções  de  probabilidade.  Distribuição  binomial  e  normal.  Erro  amostral.  Testes  de  hipóteses.
Qui-quadrado.  Correlação.  Regressão  linear.  Análise  de  variância  (ANOVA).  Estatística  não
paramétrica. Testes para uma ou mais amostras. Índices - constância, freqüência, similaridade,
riqueza de espécies, de diversidade e de igualdade ou equitabilidade.

Entender  os  conceitos  básicos  mais  utilizados  em  biologia;  realizar  análise  exploratória  de
dados  biológicos;  entender  a  utilização  de  modelos  de  probabilidade  na  análise  dos  dados
biológicos;  conhecer  os  fundamentos  da  interferência  estatística  e  sua  aplicação  a  dados
biológicos  reais;  conhecer  os  métodos  estatísticos  mais  comuns  para  análise  de  dados
experimentais

1. BUSSAB, W. O. & P. A. MORETTIN. Estatística básica. 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 526 p.
2. MAGALHÃES, M. N. & A. C. P. LIMA. Noções de probabilidade e estatística. 6ª ed. São Paulo:
EDUSP, 2005. 392 p.

3. VIEIRA, S. Introdução à bioestatística, 3ª ed. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 1980. 196 p.

1. BUNCHAFT, G., S. R. B. KELLNER & L. H. M. HORA (coord.). Estatística sem mistérios. 2ª ed.
Petrópolis: Vozes, 2001. 221 p.

CAB13621 - Bioestatística
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